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APRESENTAÇÃO


			Esta obra foi originada a partir de pesquisas realizadas por nós, autoras deste livro, sobre a importância da formação matemática e linguística em português e inglês para os técnicos de nível médio nas empresas do setor petrolífero. 


			Como professoras do ensino médio integrado à educação profissional, podemos observar lacunas entre o mundo produtivo e a escola que interferem na formação dos técnicos de nível médio. O conhecimento sobre as demandas requeridas pelo mundo do trabalho não define o rumo que a formação técnica deve tomar, mas não pode ser desconsiderado. 


			Residentes do município de Campos dos Goytacazes, presenciamos desde a década de 1970, a entrada de inúmeros técnicos nas atividades petrolíferas desenvolvidas na Bacia de Campos. De lá para cá, novos processos de produção surgiram e a formação desses profissionais ganhou novos desafios. As pesquisas identificam demandas e confirmam a importância de conhecimentos matemáticos e das línguas portuguesa e inglesa nesse setor.


			Acreditamos que a leitura desta obra trará indicações valiosas sobre conteúdos, metodologias e ações no processo de formação de mão de obra técnica para a indústria petrolífera.


			 As autoras


			 


			





PREFÁCIO


			Os trabalhos reunidos na presente coletânea são o resultado de diligentes pesquisas elaboradas pelas autoras com o objetivo de analisar as relações entre ensino e o mundo produtivo. 


			Tendo como norte os Parâmetros Curriculares Nacionais, que apontam como uma das funções da educação ofertada pelo ensino médio a preparação e orientação básica para a integração do educando ao mundo do trabalho1, as pesquisas tiveram como foco analítico a formação proporcionada pelo ensino médio quanto à formação matemática e linguística em português e inglês em relação às demandas das principais empresas do setor petrolífero localizadas na Região Norte Fluminense. 


			No universo da indústria do petróleo, produtividade e qualidade são requisitos essenciais à competitividade. A falta de mão de obra qualificada é apontada por pesquisadores das mais diversas formações acadêmicas como um dos gargalos nessa disputa, sendo que o descompasso entre a escola e o trabalho no Brasil é, segundo Pastore2, marcado por uma inércia do sistema escolar que não acompanhou a expansão das tecnologias. São, de fato, arrasadores os resultados do Indicador de Alfabetismo Funcional: 57% das pessoas com ensino médio no País estão no nível básico de alfabetismo, cujas habilidades não contemplam a leitura de textos mais longos, a comparação e a avaliação de informações e a resolução de problemas envolvendo percentuais, proporções, além da interpretação de tabelas de dupla entrada, mapas, gráficos e imagens. É nesse universo complexo e desafiante que Ana Paula, Edméa e Roberta dedicaram seu esforço analítico, procurando contribuir para as necessárias mudanças na prática educativa. 


			Ana Paula Andrade, tendo como base pesquisa de campo de caráter qualitativo por ela desenvolvida, apresenta quais os conhecimentos matemáticos necessários aos técnicos de nível médio que atuam no setor de Produção e Exploração (upstream) da indústria petrolífera da Bacia de Campos. Por tratar-se de pesquisa inédita, os resultados revelam aspectos da relação entre o mundo do trabalho e a formação matemática que merecem ser levados em conta em futuras análises sobre o tema.


			O texto de Roberta Alvarenga busca qualificar a relação entre a formação linguística e as empresas petrolíferas de destaque atuantes na Região Norte Fluminense. A autora indica que a realidade empresarial do Norte Fluminense ratifica a hipótese de que as demandas das empresas petrolíferas regionais se alteraram e que o conhecimento da língua portuguesa ocupa um importante papel no processo de empregabilidade. São então apontadas proposições para que se repensem os caminhos do ensino a fim de que a educação básica seja mais significativa para o aluno e o futuro profissional.


			Os resultados da pesquisa elaborada por Edméa Dias indicam que o domínio do idioma inglês é importante diferencial no acesso de profissionais ao mercado de trabalho, o que implica a necessidade de se estabelecerem novos elos entre o ensino de idiomas e mundo do trabalho, indicando possíveis revisões e mudanças na prática educativa.


			Pela qualidade com que os temas foram examinados, o livro constitui uma excelente fonte de referência e se torna, desde logo, uma leitura obrigatória para pesquisadores e formuladores de políticas públicas que tenham a educação como objeto de análise ou de intervenção.


			A realização dessas pesquisas, que examinam a interface entre o trabalho e a escola, certamente contribuirá para reflexões sobre mudanças na prática educativa, motivando os educadores a repensarem as suas ações e os seus objetivos enquanto prestadores de serviços nessa e em outras regiões importantes no setor de petróleo e gás do Brasil. 


			Professora doutora Rosélia Piquet


			Coordenadora do mestrado e do doutorado em Planejamento Regional e Gestão da Cidade da Universidade Candido 
Mendes (Ucam), Campos dos Goytacazes/RJ, Brasil
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INTRODUÇÃO


			As descobertas de petróleo na camada do pré-sal evidenciam o potencial do Brasil em se tornar um grande exportador desse insumo, bem como de seus derivados. São grandes os impactos previstos na geração de emprego e de riqueza, na inovação tecnológica e na arrecadação de impostos3. 


			A instalação de empresas altamente especializadas, que atuam em segmentos industriais de estrutura transnacional, promove efeitos multiplicadores que definem mudanças na vida da população regional, no território e na organização espacial4.


			Com esse aumento na capacidade produtiva da atividade petrolífera, cresce a demanda por profissionais de vários níveis, incluindo os técnicos de nível médio5 que irão atuar em empresas nacionais e multinacionais, operadoras e fornecedoras de bens e serviços. É necessário, então, um olhar atento para a última etapa de formação da educação básica, o ensino médio.


			No Brasil, diferentemente dos países da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), há uma inversão de prioridades. O investimento por estudante da educação superior é aproximadamente seis vezes maior ao da educação básica6. Em especial na indústria petrolífera, tal fato reduz a competitividade dos fornecedores brasileiros e favorece a importação de mão de obra, aumentando o déficit na geração de emprego e de renda da população das regiões produtoras de petróleo e gás como o Norte Fluminense e, de modo geral, de todo o País. 


			No entanto, ações governamentais voltadas para a melhoria da educação básica e da qualificação profissional têm sido implementadas em todo o território nacional, como o Programa de Mobilização da Indústria Nacional de Petróleo e Gás (Prominp) e o Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (Pronatec). A busca pela capacitação técnica é um processo de gestão estratégica permanente que viabiliza tecnicamente a produção de petróleo em cada nova fronteira exploratória7.


			No caso do pré-sal, os desafios tecnológicos passam por várias áreas que vão desde a nanotecnologia e os materiais especiais até a automação, os dutos inteligentes, os sensores especiais e a engenharia submarina8. Os novos métodos e equipamentos mostram a necessidade de se construir uma sólida rede de ciência e de tecnologia que dê suporte à indústria petrolífera.


			Atualmente, o trabalho se faz com o menor dispêndio possível de energia, esforço físico e tempo. O homem concebe mentalmente o processo e o produto antes de sua efetivação. Novas habilidades são exigidas do trabalhador num tempo em que “[...] a ciência antecede a concretude operacional”9.


			Nesse contexto, identificamos, em nossas pesquisas, que o domínio da linguagem matemática e das línguas portuguesa e inglesa se faz necessário no meio profissional analisado.


			O contato com a educação tecnológica, imprescindível nessa área, irá exigir do técnico um forte conhecimento de matemática. A capacidade de raciocínio, de resolver problemas, de produzir argumentos, de prever e de interpretar resultados, além do pensamento crítico, está diretamente relacionada às exigências desse mercado. 


			A falta de conhecimento em matemática vem atingindo não só os cursos técnicos, mas também os de Engenharia, que têm sua oferta aumentada a cada ano em todo o País. Apontada como uma das causas de evasão nesses cursos, tem mobilizado universidades na criação de laboratórios e de disciplinas extracurriculares que revisitam conceitos matemáticos básicos para os futuros engenheiros.


			Outra exigência da indústria petrolífera é a boa comunicação oral e escrita na rotina de trabalho dos técnicos. Para tal, é imprescindível o uso adequado da língua portuguesa em situações que vão além das avaliações escolares com regras e normas decoradas. A grande questão é aproximar os estudos da escola com a realidade de um mundo ágil que exige, na confecção de relatórios e no repasse de comandos e mensagens, o domíno dessa linguagem.


			O conhecimento da língua inglesa também é necessário nesse universo globalizado. Manuais técnicos, reuniões com estrangeiros, participação em cursos ministrados em outros países têm efetivamente exigido dos técnicos uma boa formação em língua inglesa. Percebe-se um crescimento na procura por cursos de idiomas, capazes de aumentar as chances de empregabilidade e de ampliar as possibilidades de acesso a outras culturas. 


			As pesquisas que embasam este livro foram desenvolvidas no âmbito de três dissertações10. Todas, de caráter qualitativo, voltaram-se para a atuação dos técnicos de nível médio que operam na indústria petrolífera da Bacia de Campos11 e que possui, em uma de suas escalas, a Região Norte Fluminense12.


			Participaram da pesquisa trinta empresas. Em sua maioria multinacionais, caracterizam-se pelo trabalho com tecnologia de ponta. Vinte e nove são fornecedoras de bens e serviços e apenas uma destina-se ao treinamento de mão de obra para o setor.


			Pretendemos, dessa forma, compartilhar com os leitores os resultados desses trabalhos e destacar a importância da matemática e das línguas portuguesa e inglesa no mercado da indústria petrolífera.
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